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Resumo:

GUALBERTO, T. Lembrança de Nhô Tim. 2018. 96p. Disser-
tação (Mestrado) – Escola de Comunicação e Artes, Universida-
de de São Paulo, São Paulo, 2018.

Este trabalho investiga as relações entre a exploração da terra 
realizada pela prática da mineração e estratégias de produção de 
memória a partir da proposta de um diálogo artístico na comu-
nidade do bairro Resplendor, na cidade de Igarapé-MG. Esta 
região de recente urbanização destaca-se, especialmente, pelas 
transformações da paisagem em decorrência da proximidade 
com grandes empreendimentos: o centro de arte contemporâ-
nea Inhotim; a economia mineradora; a instalação de presídios  
(Bicas I e II) e a construção de conjuntos habitacionais populares. 
Partindo de uma série de intervenções nesta localidade realizada 
em 11 de setembro de 2016, a qual possui no objeto Lembrança 
de Nhô Tim seu eixo central, propus a elaboração desta publica-
ção impressa de caráter ficcional reunindo registros audiovisu-
ais, documentos, imagens de trabalhos artísticos e depoimentos 
desta experiência e seus desdobramentos ao longo deste curso 
de mestrado. Aspira-se ampliar as compreensões artísticas con-
temporâneas envoltas em práticas capazes de aglutinar aspec-
tos envolvidos com o sistema da arte, o convívio comunitário  
e com a invenção de memórias.

Palavras-chave: Arte. Memória. Ficção. Sistema da arte. Terra

Abstract:

GUALBERTO, T. Lembrança de Nhô Tim. 2018. 96p. Disser-
tação (Mestrado) – Escola de Comunicação e Artes, Universida-
de de São Paulo, São Paulo, 2018.

This work studies the connections between the exploitation of  
land carried out by the practice of  mining and strategies of  me-
mory production made from the proposal of  an artistic dialo-
gue in the community of  Resplendor, in the city of  Igarapé-
-MG. This region of  recent urbanization stands out, especially, 
considering the transformations of  the landscape due to the 
presence of  large enterprises: the Center of  Contemporary Art 
Inhotim; mining economy; installation of  the prisons (Bicas  
I and II) and the establishment of  popular housing.

Starting from a series of  interventions in this location, reali-
zed on September 11th 2016, which has the object Souvenir of  
Nhô Tim as it’s central axis, I proposed the elaboration of  this 
printed publication which has a fictional character and gathers 
audiovisual records, documentation, images of  art works and 
testimonies of  this experience and its unfolding during the cou-
rse of  this Masters degree program. The aim is to broaden the 
contemporary art comprehension wrapped in practices capab-
le of  agglutinating aspects involved in art systems, community  
living and with the invention of  memories.

Key-words: Art, Memory, Fiction, Art system, Land

Autorizo a reprodução e divulgação total ou parcial deste trabalho, 
por qualquer meio convencional ou eletrônico, para uso de estudo  
e pesquisa, desde que citada a fonte.
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Introdução
Oi sim sim sim 
Oi não não não
Oi sim sim sim 
Oi não não não

Oh... não não não

Vou dizer a meu sinhô
Que a manteiga derramou
E a manteiga não é minha

E a manteiga é de ioiô
Oi sim sim sim 

Oi não não não...

“Vou dizer a meu sinhô” é uma canção, de autor desconhe-
cido, cantada como um dos mais importantes hinos da ca-
poeira, prática secular, mistura de jogo, luta marcial e malícia. 
A princípio, seus pequenos versos demonstram a confissão 
de um possível acidente: “Que a manteiga derramou/ E a 
manteiga não é minha/ É a manteiga de ioiô”. Contudo, é o 
coro, em resposta a estes versos, que nos conduz a duvidar. 
“Oi, sim sim sim/ Oi, não não não”. Nesta pequenina histó-
ria, repetida inúmeras vezes, arrisco a pensar que a negativa 
é provável. Dizer “não” ao invés de “sim” torna-se um bre-
ve exercício de resistência tão importante para as populações 
negras seja no período colonial, seja na conformação de suas 
sobrevivências no presente. 

	 Assim como esta cantiga de capoeira, este trabalho pro-
põe ser um gesto de resistência. Seu principal esforço está na 
superação de inúmeros desafios, acompanhada de poesia, hu-
mor e honra àqueles que antecederam este percurso de valori-
zação e reconhecimento dos aspectos culturais, comunitários 
e sensíveis desta significativas populações.

	 A professora Sandra Braga, responsável pelo ensino da 
disciplina de geografia aos alunos do ensino médio na Es-
cola Estadual Professora Maria de Magalhães Pinto, em Iga-
rapé, Minas Gerais relatou-me histórias e causos populares 
que atribuem a um velho senhor o apelido “Nhô Tim”. Ele 
seria um velho andarilho, bastante conhecido pelas redonde-
zas, sempre disposto a pedir esmolas perto de uma famosa 
estação ferroviária local. Isto em um período muito anterior 
a criação do centro de arte contemporânea Inhotim. Ao ou-
vir estas e outras memórias, interessou-me particularmente  
a forma com que alguns moradores desta comunidade man-
têm diferentes compreensões sobre a expressão “Nhô Tim”. 
Muitas destas narrativas eram acompanhadas de rica inven-
ção e criatividade.

	 Ao perceber a forma como lembranças pessoais pode-
riam ser criadas e compartilhadas, e em alguma medida servir 
de ranhuras às linhas uniformes das narrativas oficiais, consi-
derei a possibilidade de intervenção em memórias individuais 
e coletivas uma das primeiras motivações deste trabalho.

	 A partir deste ponto, passei a observar a expressão Nhô 
Tim em um plano cada vez mais amplo, não mais ilustrada 
por meio de um retrato pontual. Ao contrário, por Nhô Tim 
procurei figurar uma rede de eventos e situações, tanto no 
passado quanto no presente. Esta compreensão se expandiu 
a locais, instituições artísticas e ações presentes, inclusive em 
minha prática artística. Logo, este trabalho poético buscou 

delinear alguns contornos daquilo que parece ser fruto da co-
munhão entre infinitos agentes, todos articulados em torno 
da exploração da terra, sua propriedade e seus impactos nos 
diversos campos da vida, em especial na Arte.

	 E, semelhante às narrativas apresentadas por estes mo-
radores de Igarapé, este trabalho artístico acionou memórias 
individuais e coletivas, a pesquisa sobre diferentes persona-
gens, contextos sociais, políticos e históricos e, sobretudo, 
um caráter ficcional.  Editar, recortar e manipular todos estes 
elementos e oferecê-los como um “jornal de ontem” surgiu 
como uma estratégia de organização desta diversidade de ex-
periências passíveis de crédito e, em alguns momentos, de 
desconfiança. Por esta razão, semelhante a estrutura de um 
jornal diário impresso, este trabalho foi dividido em Cadernos. 

	 O primeiro caderno contém a Introdução e as Consi-
derações Iniciais. Elas apresentam referências, cotejamentos  
bibliográficos e reflexões elaboradas a partir das investigações 
teóricas desenvolvidas ao longo deste curso de mestrado;

	 O Caderno 2 traz reportagens, registros, depoimentos 
e imagens dos moradores participantes da intervenção “Lem-
brança de Nhô Tim”, realizada em Igarapé em 2016;

	 O Caderno 3 apresenta dados sobre alguns empreen-
dimentos selecionados deste entorno e seus impactos diretos 
e indiretos sobre a população da região. Entre os principais 
agentes estão o Inhotim e a secular atividade mineradora. 
Este caderno também traz registros da festa de abertura da 
mostra “Passagens sob(re) a terra: lembranças, memórias  
e territorialidades” ocorrida em 11 de setembro de 2016 na 
Casa de Cultura da pequena cidade mineira;

	 O Caderno 4 compila os principais trabalhos artísti-
cos exibidos nesta mostra de artes visuais, todos elaborados  
a partir desta pesquisa;

	 O Caderno 5 propõe algumas reflexões sobre as ações 
performáticas realizadas nesta comunidade, além de imagens 
e registros de outras ações realizadas em diferentes institui-
ções culturais.  Entre esses espaços estão a Pinacoteca do Es-
tado de São Paulo; a Brown University, localizada na cidade 
de Providence, no estado de Rhode Island, nos Estados 
Unidos; o Museu de Arte de São Paulo e o Instituto Tomie 
Ohtake.

	 E, por fim, as Considerações Finais e Referências  
Bibliográficas.
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Considerações Iniciais

	 I 
A invisibilidade é uma tela que às vezes funciona de ambos os lados – mas nem sempre.

Ela funciona em favor de quem quer que esteja controlando a tela.1
 

Hito Steyerl, “Duty-Free Art” 

Compartilho da compreensão que atribui a estrutura na qual 
nossa sociedade está atualmente constituída, a existência de 
hierarquias de valor aos diferentes saberes e heranças cultu-
rais, formas de percepção e entendimento do mundo. Por 
sua vez, esta arquitetura social seria capaz de imputar institui-
ções, práticas sociais e lógicas de exclusão e privilégios a bens 
promotores da qualidade de vida, por diferentes grupos de 
acordo com suas respectivas características e interesses. Este 
quadro não excluiria os diferentes níveis de interação entre 
estes grupos, apesar das limitações destes arranjos2.

	 Neste cenário, ao criar o objeto Lembrança de Nhô 
Tim3 e suas decorrentes ações satélites, tais como as diferen-
tes intervenções na cidade de Igarapé, uma série de perfor-
mances e palestras em diferentes instituições culturais, bus-
quei questionar como se dá o problema de atribuição do valor 
e das formas estéticas no debate contemporâneo das artes vi-
suais a partir de um entrelaçamento das dimensões temporais 
e geográficas e seu efeito resultante. O que indica, nesta via,  
a nunca abandonada reflexão sobre as relações entre percep-
ção estética, política e história4.

	 O recorte de trabalhos selecionados nesta investigação 
refere-se, portanto, à produção artística realizada ao longo 
desta pesquisa de mestrado iniciada no final de 2015 e esten-
dida até o presente momento, junho de 2018. No decorrer 
deste período, inúmeras foram as alterações no projeto ini-
cial, adições de propostas de experimentação e elaboração de 
respostas às novas questões surgidas a partir do desenvolvi-
mento dos trabalhos visuais.

	 Diante desta diversidade de práticas artísticas, procurei 
estabelecer como ponto principal de interesse o confronto 
entre as experiências de agentes de diferentes origens cultu-
rais, classes sociais, credos e localizações geográficas frente  
a esta pesquisa. Parte desta estratégia foi tornar a Lembrança 
de Nhô Tim uma “armadilha”5 detonadora de experiências 
capazes de aludir as relações de poder existentes entre es-
tes mesmos agentes, o que também tornou propício obser-
var como se dão algumas relações de poder existentes entre  
o artista, as instituições e o público, ou seja, entre esta pesqui-
sa e os demais participantes deste processo. Para Boris Groys, 
“a relação entre arte e poder, entre a arte e a guerra, ou entre  
a arte e o terror, sempre foi, no mínimo, ambivalente6.”
	
	 Sendo assim, esta proposta de investigação em torno 
das relações de poder entre grupos socialmente distintos in-
terceptadas por um objeto “armadilha”, neste caso a Lem-
brança de Nhô Tim, exigiu-me reconsiderar a importância 
destes ambientes cercados de conflitos, disputas de interes-
ses e o papel que eu, enquanto artista, posso ocupar neste 
conjunto. Logo, pertencer a esta comunidade de Igarapé-
-MG, principal local de intervenção, quanto atuar em outras  

1	 STEYERL, H. Duty-Free Art. In: E-Flux Journal #63 – March 2015. Tra-
dução Luisa de Paula Marques Sousa. Citação no original: “Invisibility is a 
screen that sometimes works both ways—though not always. It works in favor 
of whoever is controlling the screen.” Disponível em: <http://www.e- flux.com/
journal/63/60894/duty-free-art/>. Acesso em: 20 mar. 2018.

2	 A atenção dada pelos teóricos da cultura sobre as interações culturais 
não é homogênea e tampouco resulta em perspectivas que configuram como 
uniformes a dialética de produção de sentidos individuais e coletivos. Dentro 
da teórica clássica, o conceito de campo traduz a concepção social de Pier-
re Bordieu, sendo este um espaço de disputa e jogos de poderes entre gru-
pos com distintos posicionamentos sociais. Segundo o autor, estes espaços 
de relações seriam dotados de autonomias relativas e regras próprias. Nes-
ta visão enfatiza-se as hierarquias e diferenças entre os agentes produtores  
e consumidores de bens culturais, bem como a existência de um certo habi-
tus, capaz de orientar, de certo modo, o comportamento e decisões destes 
agentes, ainda que isso possa se dar de forma alienada. Para uma exposição 
histórica e introdutória sobre os pilares fundamentais desta leitura sociológica 
da cultura e sociedade ver: BOURDIEU, 2015; PASSIANI, 2006; SILVA, 1995; 
SETTON, 2001. Entre as principais críticas ao modelo proposto por Bordieu, 
estaria a atribuição de uma visão redutora das relações de poder responsáveis 
por constranger os indivíduos presos a estes contextos, e nesta medida, a apli-
cação do conceito de “habitus” negligenciaria as nuances e fronteiras, ainda 
que tênues destas estruturas abstratas “que são por encanto transformadas na 
base cognitiva para a ação” destes mesmos agentes (MORPHY, 2011. p. 17).

3	 Segundo a professora de Linguística do Instituto de Estudos da Lingua-
gem da Unicamp, Tania Alkmim, a língua de preto, uma variedade do português 
utilizada na conformação de personagens negros na literatura e produções 
culturais desde o século XVI, “representa a contraparte linguística da imagem 
do negro na sociedade portuguesa. Em Portugal, como em todas as regiões 
que utilizaram a mão-de-obra escrava, o negro foi associado à inferioridade 
biológica, cognitiva e cultural. Do ponto de vista linguístico, um exame superfi-
cial dos dados da língua de preto nos faz reconhecer, de imediato, a natureza 
estereotipada da representação da fala de negros. É clara a intenção de ressal-
tar a origem estrangeira dos negros através do uso de construções gramaticais  
e de pronúncias incorretas. O negro, como tantos outros tipos populares – ci-
ganos, judeus, camponeses, provincianos – foi alvo do olhar preconceituoso 
e discriminador, que selecionava e estereotipava seus traços característicos” 
(ALKIMIM, 2008, p. 250-251). Para a autora, estabelecer a existência, no 
Brasil, de um “Português de brancos” e “português de negros” é uma visão 
redutora e simplista das questões de representação linguísticas, embora assi-
nale as limitações que todas as fontes escritas apresentam em relação a uma 
oralidade original. Sinhô, sinhozinho, e Nhô são variações do termo Senhor 
amplamente utilizadas na representação da fala de personagens negros na 
literatura brasileira do século XIX.
4	 Muitos são os trabalhos artísticos e reflexões teóricas que me serviram 
de subsídios para a formulação deste objetivo. Elencar com exclusividade 
qualquer um deles se tornaria um ato precário. Contudo, apresento especial 
admiração pelas leituras que realizei dos escritores W. B. Sebald (1944-2001), 
Machado de Assis (1939-1908), Andreas Huyssen (1942-), Renato Arau-
jo (1973-) e Carolina Maria de Jesus (1914-1977). Entre os artistas visuais, 
Gordon Matta Clarck (1943-1978), Felix Gonzales-Torres (1957-1996) e Bruce 
Nauman (1941-), este último, em especial, após a leitura da tese de doutora-
mento da professora Dra. Liliane Benetti intitulada Ângulos de uma caminhada 
lenta: exercícios de contenção, reiteração e saturação na obra de Bruce  
Nauman (2013).
5	  “Armadilhas como obras de arte e obras de arte como armadilhas” 
tornou-se um controverso modo de interrogação sobre a concepção de arte 
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instituições da arte permitiu-me agir como uma espécie de 
“laranja7” desta rede de agentes construída a partir da circula-
ção das Lembranças de Nhô Tim. Neste sentido, ser um “ar-
tista laranja” envolveu, entre outras condições, desde a adesão 
voluntária e involuntária a esquemas de cooptação do papel 
do artista por diferentes instituições até ao patrocínio de dife-
rentes práticas especulativas em torno do objeto.

	 II

Inicialmente, a proposta de implantação de bancadas para  
a venda e exposição das Lembranças de Nhô Tim em cerca de 
12 pontos na cidade de Igarapé e São Joaquim de Bicas am-
bicionava criar uma economia paralela por entre esta comu-
nidade. Entre os locais selecionados estavam mercadinhos, 
botecos, uma igreja evangélica, um restaurante, uma escola 
entre outros. Nestes espaços, a venda da Lembrança de Nhô 
Tim foi realizada pelos moradores participantes desta rede, 
a um valor inicial de R$4,99 (quatro reais e noventa e nove 
centavos). Duzentas unidades destes objetos foram doadas  
a cada um dos estabelecimentos participantes e, como par-
te de um acordo, toda a renda obtida nas vendas permane-
ceu com os seus proprietários, em sua totalidade moradores  
da cidade.
 
	 A venda se destinava a diferentes públicos, entre eles, 
os frequentadores do centro de arte contemporânea Inhotim 
e a própria população local. Entre os objetivos desta implan-
tação estava a tentativa de deslocar uma parcela do interesse 
sobre estes jardins contemporâneos para a contrastante con-
dição a que foi disposta esta região e esta população, em larga 
medida herdeira dos prejuízos gerados, em especial, pela ex-
ploração secular da atividade mineradora e seus efeitos, isto é, 
a poluição do meio ambiente, o desmatamento e outros im-
pactos sociais e na saúde pública causados por esta economia. 

	 O conjunto de intervenções realizadas entorno da pro-
dução e venda desses objetos, bem como seu próprio títu-
lo - Lembrança de Nhô Tim -, faz uso de um parônimo do 
nome atribuído ao famoso centro de arte contemporânea,  
o Inhotim. Devido à distinta sonoridade de seu título, este 
objeto simularia ser tanto um souvenir destinado aos inúme-
ros visitantes deste centro de arte contemporânea, quanto um 
evocativo de memórias e questões a respeito de quem seria 
Nhô Tim8 e seus possíveis significados.

	 Se o especulador é aquele que investe com o objetivo 
de obter lucros ou benefícios superiores à média de seu cir-
cuito no menor espaço de tempo possível, sua aposta implica 
correr mais riscos que seus pares e demais investidores. Neste 
jogo, seja em uma escala individual ou coletiva, a especulação 
confere uma crença no futuro ou em um período de otimis-
mo, onde a perspectiva de lucrar é frequentemente a força 
motriz de novas investidas. Cria-se assim, um ambiente pro-
pício para a formação de uma bolha de valorizações. Aqueles 
que não compreendendo o significado do gesto, mas estão 
atentos exclusivamente à possibilidade de se beneficiar ou 
lucrar financeiramente alimentam cada vez mais estas mes-
mas ondas de valorização. A manutenção deste sistema pode 
acarretar desde superestimação do valor, criando significados 
artificiais que ultrapassam os benefícios reais, em termos de 

6	 Boris Groys é filósofo, crítico de arte, teórico da mídia. Este excerto foi 
extraído do texto: “O Destino da Arte na Era do Terror”, traduzido por Giovane 
Martins Vaz dos Santos PUCRS/Centro de Estudos em Filosofia Americana 
(CEFA). Artigo original disponível em: Groys, Boris, The Fate of Art in the Age 
of Terror. In: LATOUR, Bruno; WEIBAL, Peter. Making Things public: Atmos-
pheres of Democracy. Londres: Karlsruhe/Cambridge, 2005.p. 970-977.

elaborada pelo antropólogo inglês Alfred Gell. Os diversos autores que ques-
tionam o modelo teórico de Gell, entre eles MORPHY (2011), argumentam que 
o uso da “analogia foi longe demais”, onde Gell “desvia a atenção da agência 
humana ao atribuir agência aos objetos”. Este autor argumenta que “as pro-
priedades mesmas da arte, que Gell exclui da sua definição de objeto de arte 
e, em grande medida, da sua análise – estética e semântica – são essenciais 
para a compreensão da arte como um modo de agir no mundo e do impacto 
que obras de arte têm sobre as pessoas.” (MORPHY, 2011. p. 17). 

7	 “Laranja” é uma expressão popular, utilizada comumente em noticiá-
rios policiais e designa um indivíduo participante de ação criminosa com ou 
sem ciência do crime realizado. Estes crimes costumam ser vinculados à eva-
são fiscal, lavagem de dinheiro, ocultação de patrimônio, transações financei-
ras e comerciais criminosas, com o fim de ocultar a identidade do verdadeiro 
responsável pelo crime.  

8	  Segundo a professora de Linguística do Instituto de Estudos da Lingua-
gem da Unicamp, Tania Alkmim, a língua de preto, uma variedade do português 
utilizada na conformação de personagens negros na literatura e produções cul-
turais desde o século XVI, “representa a contraparte linguística da imagem do 
negro na sociedade portuguesa. Em Portugal, como em todas as regiões que 
utilizaram a mão-de-obra escrava, o negro foi associado à inferioridade bioló-
gica, cognitiva e cultural. Do ponto de vista linguístico, um exame superficial 
dos dados da língua de preto nos faz reconhecer, de imediato, a natureza es-
tereotipada da representação da fala de negros. É clara a intenção de ressaltar 
a origem estrangeira dos negros através do uso de construções gramaticais e 
de pronúncias incorretas. O negro, como tantos outros tipos populares – ci-
ganos, judeus, camponeses, provincianos – foi alvo do olhar preconceituoso 
e discriminador, que selecionava e estereotipava seus traços característicos” 
(ALKIMIM, 2008, p. 250-251). Para a autora, estabelecer a existência, no 
Brasil, de um “Português de brancos” e “português de negros” é uma visão 
redutora e simplista das questões de representação linguísticas, embora assi-
nale as limitações que todas as fontes escritas apresentam em relação a uma 
oralidade original. Sinhô, sinhozinho, e Nhô são variações do termo Senhor 
amplamente utilizadas na representação da fala de personagens negros na 
literatura brasileira do século XIX.
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compatibilidade com as demais contribuições na produção 
de riqueza e valor real, até a sua destruição, quando os en-
volvidos, neste caso a sociedade, percebem as estratégias dos 
investidores detentores de maiores informações.

	 Neste sentido, os especialistas, ao preverem a situação 
limite de especulação, acionam seu conhecimento para ante-
cipar estas movimentações, ou seja, da extrema valorização 
dada ao objeto e por isso reconhecem a máxima oportuni-
dade de lucrar antes de todo o sistema ruir. Para o mercado 
financeiro, este seria o ponto máximo da euforia sucedida 
pelo famoso termo crash. Esta breve apresentação do que 
seria um ciclo especulativo exemplar, inspirado pela perspec-
tiva do mercado financeiro, serve de cenário para exprimir al-
guns arranjos estratégicos na implantação das Lembranças de  
Nhô Tim.

	 O intuito é recuperar de forma introdutória uma das in-
tencionalidades do projeto em estabelecer paralelos não ape-
nas com os sistemas de geração de lucro realizados pela mão 
invisível do mercado, ainda que se refira a venda e circulação 
de objetos simbólicos, mas também, a própria atividade mi-
neradora, base da economia local e de muitas outras cidades 
do estado de Minas Gerais e sua direta relação com o univer-
so das artes contemporâneas no Brasil.

	 III
19 de julho – (...) Quando as mulheres feras invade o meu barraco, os meus filhos lhes 

joga pedras. Elas diz: - Que crianças mal educadas! Eu digo: - Os meus filhos estão 
defendendo-me. Vocês são incultas, não pode compreender. Vou fazer um livro referente a 
favela. Hei de citar tudo que aqui se passa. E tudo que vocês me fazem. Eu quero escrever 

o livro, e vocês com estas cenas desagradáveis me fornece os argumentos.(...)
 

Carolina Maria de Jesus9

Deste modo, ser metaforicamente um “laranja” ofereceu  
a oportunidade de manifestar posicionamentos acerca do 
quadro geral ao qual a Lembrança de Nhô Tim se vinculou e, 
em especial, ofereceu a oportunidade de apresentar por meio 
de registros e rastros documentais, oficiais e ficcionais, a não 
uniformidade das recepções e percepções estéticas sobre  
a Lembrança de Nhô Tim e seus possíveis impactos.

	 Considerando isso, tomei a leitura de textos de autoria 
do filósofo Michael Focault como alicerces para as minhas re-
flexões em torno da noção de autoria10 e como antídoto con-
tra uma leitura cristalizante do papel destes diferentes atores e 
suas relações de poder, isto é, relações aqui entendidas como 
complexas, não mais compreendidas de forma unilateral, fi-
xas, mas fruto de decisões individuais, marcadas por aspectos 
locais e também capazes de alcançar um nível macro de in-
fluencia. De acordo com o filósofo francês, é fundamental: 

não tomar o poder como um fenômeno de dominação ma-
ciço e homogêneo de um indivíduo sobre os outros, de um 
grupo sobre os outros, de uma classe sobre as outras, mas ter 
bem presente que o poder - desde que não seja considerado 
de muito longe – não é algo que se possa dividir entre aqueles 
que o possuem e o detêm exclusivamente e aqueles que não 
o possuem e lhes são submetidos. O poder deve ser analisado 
como algo que circula, ou melhor, como algo que só funciona 
em cadeia. Nunca está localizado aqui e ali, nunca está em 
mãos de alguns, nunca é apropriado como riqueza ou um bem. 

9	 Carolina Maria de Jesus “O Quarto de Despejo: Diário de uma Favela-
da. p. 21 (6a. Ed. 1960)

10	 O que é um autor? In: FOCAULT, Michel. Ditos e Escritos: Estética – lite-
ratura e pintura, música e cinema (vol.III). Rio de Janeiro: Forense Universitá-
ria, 2001. p. 264-298.
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O poder funciona e se exerce em rede. Nas suas malhas, os 
indivíduos não só circulam, mas estão sempre em posição de 
exercer este poder, e de sofrer sua ação; nunca são alvo inerte 
ou consentido do poder, são sempre centros de transmissão. 
Em outros termos, o poder não se aplica aos indivíduos, passa 
por eles (FOCAULT, 1989, p. 183).

Neste aspecto, ao longo da redação deste trabalho, interro-
guei-me sobre os riscos de reproduzir e transmitir uma cren-
ça vulgar que ecoa atributos de um tipo de individualismo 
moderno, onde o artista se distinguiria do resto das pessoas 
tomadas como “comuns” ao exercer sua “criatividade” e, 
portanto, sua “genialidade”, comumente justificável por uma 
“ideologia do dom11”. Embora esta crença pareça em desuso 
nos ambientes universitários, este cuidado pauta-se no reco-
nhecimento dos diferentes perfis socioeconômicos, heranças 
culturais e trajetórias escolares presentes nesta específica lo-
calidade a qual escolhi para realizar minhas intervenções ar-
tísticas, tomando atenção para não me tornar o porta voz de 
uma classe específica, ou representante, o que configuraria 
um “mecenato ideológico12”.

	 Logo, entre as atividades empreendidas, persegui  
o exercício de autoanálise na tentativa de desfraldar alguns 
mecanismos que fazem funcionar o “Mundo da Arte13” e o 
meu lugar nele ocupado. Em grande parte de minhas ações, 
detive-me em tornar visível aquilo que exige cumplicidade 
para se tornar invisível. O que pode resultar em certo de-
sencantamento sobre a atividade artística, sempre dotada de 
charme, na qual tem se forjado uma sacralidade permissiva de 
“imposturas intelectuais”14 e ampla subserviência aos interes-
ses e ações de perpetuação da dominação social.

	 IV
No exercício da escrita deste trabalho, dilemas, desafios, inabilidade, alguns submersos 

como casas, carros e árvores em lama petrificada, recusam-se a desaparecer, 
ou mesmo morrer

Michel Foucault – O que é um autor?

A investigação que empreendi durante a maior parte do meu 
curso de mestrado foi inscrita na área de concentração em 
Teoria, Ensino e Aprendizagem sob orientação da professora 
Dra. Dária Jaremtchuk. O objetivo inicial da pesquisa, que 
então intitulava-se “Da Terra como Troféu: passagens sobre 
territorialidades, memórias e produções visuais contemporâ-
neas”, partiu de uma série de indagações acerca das relações 
entre a exploração da terra realizada pela prática da minera-
ção e as possibilidades de produção de memória a partir de 
um diálogo artístico. A comunidade do bairro Resplendor, 
na pequena cidade de Igarapé-MG foi o local escolhido por 
diversos motivos, entre eles o meu pertencimento familiar  
e algumas características de sua localização geográfica. Esta 
região de recente urbanização destaca-se, especialmente, pe-
las transformações da paisagem em decorrência da presença 
de grandes empreendimentos: o Instituto Inhotim; a instala-
ção de parques de exploração de riquezas minerais, entre as 
principais o minério de ferro; os presídios (Bicas I e II) e a 
implantação de conjuntos habitacionais populares.

	 Desde o princípio, a proposta de produção do objeto 
intitulado Lembrança de Nhô Tim foi posta como uma arti-
culação poética a uma percepção desta região, a qual tomei 

11	  Segundo Bordieu, a ideologia do dom natural ou mito do dom oferece 
uma aparência de legitimidade ao privilegio de classe. Nesta ideologia “seriam 
excluídos apenas aqueles que se excluem”. Portanto, “Falar de “necessidades 
culturais”, sem lembrar que elas são, diferentemente das “necessidades primá-
rias”, produtos da educação, é, com efeito, o melhor meio de dissimular (mais 
uma vez recorrendo-se à ideologia do dom) que as desigualdades frente às 
obras da cultura erudita não são senão um aspecto e um efeito das desigual-
dades frente à escola, que cria a necessidade cultural ao mesmo tempo em 
que dá e define os meios de satisfazê-la.” (BORDIEU, 1999, p.60). Para uma 
articulação teórica no estabelecimento de pontes entre as análises de relações 
de poder entre Bordieu e Foucault ver: CAPPELLE, M. C. A. et al. (2006).
12	  FOSTER, Hall, 2014, p. 162. “O artista como etnógrafo” é um texto tor-
nado clássico por artistas contemporâneos e por um grande número de histo-
riadores da arte que buscam reflexões sobre os paradigmas da “arte de ponta 
da esquerda”. Segundo Foster, haveria um “desvio de um sujeito definido em 
termos de relação econômica para um sujeito definido em termos de identi-
dade cultural”[grifos do autor]. O risco do mecenato ideológico, alerta Foster, 
deriva-se da “suposta cisão na identidade entre o autor e o trabalhador ou o 
artista e o outro, mas pode também ter origem na própria identificação (ou, 
para usar a velha linguagem, comprometimento) empreendida para superar 
essa cisão. (...) A identificação com o trabalhador aliena o trabalhador, antes 
confirma do que fecha a lacuna entre ambos por meio de uma representação 
redutora, idealista ou, ao contrário, espúria. (...) Em suma, identidade não é o 
mesmo que identificação, e as simplicidades aparentes da primeira não deve-
riam substituir as complexidades reais da segunda” (FOSTER, 2014, p.6).
13	 “Ver alguma coisa como arte exige algo que o olho não pode perceber 
– uma atmosfera de teoria artística, um conhecimento da história da arte: um 
mundo da arte” (DANTO, 1964, p. 20). Esta foi uma das acepções oferecidas 
pelo filósofo Arthur Danto no original “The Artworld”, publicado pela primeira vez 
em The Journal of Philosophy,Vol. LXI, n° 19: 15 de outubro de 1964. Tradução 
de Rodrigo Duarte. In: Revista ArteFilosofia, OuroPreto, n.1,p.13-25,jul. 2006. 
Cerca de 30 anos depois, ao distinguir sua acepção de “O Mundo da Arte” 
daquela propagada pelo filósofo George Dickie, autor da “Teoria Insititucional 
da Arte”, a qual afirma aplicar num tipo de “elite emponderada” [empowering 
elite], Danto acrescenta: ao “Artworld” como sendo “o mundo historicamente 
ordenado das obras de arte, emancipadas [enfranchised] por teorias que são, 
elas mesmas, historicamente ordenadas”. No original: “Now, I though of the 
art world is the historicaly ordered world of artworks, enfranchised by theories 
which themselves are historically ordered.” (DANTO, 1992, p.38).

14	  Cf. PASSIANI, 2006.
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sob o desígnio de um “cenário administrado15”. Durante este 
período, almejava estabelecer uma análise crítica a partir da 
criação deste objeto artístico e das intervenções decorrentes 
de sua circulação. Para isso, foram propostas inicialmente 
conexões com trabalhos de artistas contemporâneos como  
o sul africano William Kentridge e o artista chinês Ai Wei Wei, 
além da leitura de textos de autores vinculados aos estudos 
do papel da memória no estabelecimento de narrativas não 
apenas no campo da arte, mas em outros campos, entre eles  
a história16.

	 Se, por um lado, as leituras e os estudos realizados ao 
longo deste percurso foram fundamentais para a formação 
de subsídios, o levantamento e ampliação de referências 
para a realização de significativos experimentos artísticos  
e os aprendizados alcançados, por outro lado, o exercício de 
análise crítica de meu próprio trabalho visual foi se tornando 
um entrave. Isto se deu a medida que o esforço de registro 
documental destas intervenções artísticas e o desejo de des-
crição de eventos, contextos históricos e sociais envolvidos 
foram assumindo, tardiamente, seu caráter interpretativo,  
e deste modo, resultando turvamente em uma espécie de “Au-
to-Retrato Falado17”.

	 Neste período, busquei fazer uso de procedimentos 
metodológicos utilizados em leituras críticas nas quais os ob-
jetos plásticos em análise não são frutos de seus respectivos 
autores, como por exemplo realizou a professora Dra. Dá-
ria Jaremtchuk em Anna Bella Geiger: passagens conceituais. 
Neste livro, a autora reflete sobre a produção da artista plásti-
ca carioca realizada durante a década de 1970, utilizando-se de 
uma estratégia interpretativa pautada em “teses alargadas”18.

	 E, apesar do desejo em gerar “tanto um espaço de in-
tervenção nas práticas culturais, a partir de uma localidade 
determinada, bem como uma argumentação de como este 
lugar específico pode atuar simbolicamente na produção de 
arte contemporânea19” (MEDINA, 2012, p. 23), a ênfase na 
discriminação do contexto histórico e social da região supra-
citada, bem como o tom taxativo e descritivo dos eventos 
ocorridos foram se mostrando incompatíveis com o desen-
volvimento dos trabalhos plásticos, estes vinculados a inven-
ções e memórias afetivas.

	 A migração para a área de Poéticas Visuais ao final do 
curso de mestrado permitiu que eu acionasse novas soluções 
para a realização desta pesquisa. Neste ponto, uma alternativa 
que encontrei para compartilhar a imprecisão e ambiguidade 
a respeito dos fatos que cercaram os eventos ligados direta 
ou indiretamente as intervenções artísticas, assim como as 
tensões, conflitos e diferentes perspectivas sobre as histórias 
locais e seus atores, foi a criação, manipulação, edição e cor-
te de uma sorte de imagens, textos, citações e depoimentos  
colecionados na forma de uma publicação ficcional em for-
mato de jornal impresso. Desta forma, procurei forjar uma 
multiplicidade de vozes e interferências por meio de uma 
coleção de memórias e anotações, seleções de notícias pu-
blicadas em jornais de grande circulação somados a textos 
ficcionais. No entanto,  não busquei mimetizar uma estética 
associada à transmissão da verdade. Mas sim, da fragilidade 
destas possíveis verdades. Sendo assim, julguei não ser ade-
quado uma proposta de reprodução do formato de uma edi-
ção jornalística tradicional caracterizada por uma estrutura de 
cadernos e subtítulos divididos em colunas.

15	 “Cenário Administrado” é uma forma de interpretar a simultaneidade das 
intensas transformações ocorridas nas cidades de Igarapé, mas também na de 
São Joaquim de Bicas e na de Brumadinho – outras das cidades próximas –,  
a partir da instalação de empreendimentos capazes de estabelecer significati-
vos diálogos com o seu entorno, por meio de suas estruturas de produção ou 
por meio dos resíduos de suas práticas, todos aglutinados em torno da explo-
ração e propriedade da terra, o poder do estado e o de grandes corporações.

16	  Entre os principais autores relacionados aos temas de uso da memória 
e da história na construção de narrativas estiveram: NORA, 1993; HUYSSEN, 
2004; SALMI, 2011; STILLE, 2005; entre os autores dedicados a articulação 
entre memória e artes visuais estiveram MEDINA, 2012; USUBIAGA, 2012.

17	 “Auto-Retrato Falado” também é o título de uma poesia de Manoel de 
Barros (1916-2014) publicada em O Livro das Ignorâcias - Editora Civilização 
Brasileira, Rio de Janeiro, 1993, pág. 107, onde se lê: “Venho de um Cuiabá de 
garimpos e de ruelas entortadas./ Meu pai teve uma venda no Beco da Mari-
nha, onde nasci./ Me criei no Pantanal de Corumbá entre bichos do chão, aves, 
pessoas humildes, árvores e rios./Aprecio viver em lugares decadentes por 
gosto de estar entre pedras e lagartos./ Já publiquei 10 livros de poesia: ao pu-
blicá-los me sinto meio desonrado e fujo para o pantanal onde sou abençoado 
a garças./ Me procurei a vida inteira e não me achei – pelo que fui salvo./ Não 
estou na sarjeta porque herdei uma fazenda de gado./ Os bois me recriam./ 
Agora eu sou tão acaso!/  Estou na categoria de sofrer do moral porque só faço 
coisas inúteis./ No meu morrer tem uma dor de árvore.”

18	 Através do termo ‘teses alargadas’ sobre arte conceitual, Daria Jarem-
tchuk propõe uma síntese da reescrita da história da arte conceitual ocorrida 
nas últimas décadas como ferramenta de análise para os trabalhos de Anna 
Bella Geiger. Neste texto, além de uma revisão das teses de Mari Carmem 
Ramírez, Luis Camnitzer e Tony Godfrey, a autora adota a rejeição do termo 
conceitualismo, realizada por meio do compartilhamento das tipologias ofereci-
das por Peter Osborne em seu texto, Conceptual Art, 2002. Nesta perspectiva 
seria possível se afastar de uma historiografia exclusivista da arte conceitual, 
associada a países anglo-saxãos como matrizes, permitindo atenuar heranças 
do modernismo que localizam a produção contemporânea entre termos como 
“centro” e “periferia”. Desta forma, as contribuições regionais realizadas nas 
décadas de 1960 e 1970 precisariam ser revistas fora de um único parâmetro 
de avaliação teórica e poderiam ser incluídas em um fenômeno global.. In: 
JAREMTCHUK, Dária. Anna Bella Geiger: passagens conceituais. São Paulo: 
Edusp, 2007, pp. 20-37.

19	  In: (MEDINA, 2012, p. 23). Medina refere-se aqui ao seu projeto de cura-
doria independente desenvolvido durante a Manifesta 9, onde a proposta intitu-
lada La profundidad de lo moderno (2012) tinha como partida uma antiga área 
de exploração de carvão na cidade de Genk, na Bélgica para a realização de 
uma bienal europeia.  Em sua “curadoria carbonífera”, conceito utilizado pelo 
curador para se referir aos seus modos de formulação da curadoria a partir do 
site-specific, o carvão mineral serviu como principal elo entre as operações, 
seja entre as três diferentes propostas curatoriais, os aspectos sensíveis da 
própria materialidade do carvão como elementos de conexão entre as obras, 
bem como a sua relação com os substratos culturais e a específica história 
da cidade de Genk. Desta forma, as obras escolhidas recebem aspectos crí-
ticos especiais que dificilmente se revelariam se expostos em outros lugares.  
(PARRA, 2015).
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	 Assim, optei por explorar as características físicas  
e simbólicas das colagens semelhantes aquelas realizadas em 
arquivos presentes em hemerotecas20. A ação de seleção de 
notícias, textos, imagens e citações foram compreendidas 
como parte integrante da tarefa inventiva de narrar o desen-
volvimento desta pesquisa, tal qual a tarefa de redação dos 
textos autorais aqui presentes. Logo, parte significativa da 
experiência artística proposta neste trabalho envolve o depa-
rar-se com esta gama de conteúdos e imagens marcados por 
rupturas e ficcionalidades também evidenciadas por meio de 
sua materialidade. Para isso, pretendi uma aproximação poé-
tica com a expressão “verdades parciais21” na qual a pesquisa-
dora Dra. Liliane Benetti apoia a sua chave de interpretação 
de parte específica da produção artística do americano Bruce 
Nauman. Segundo a professora: 

	 Bruce Nauman entende que a arte demanda um tipo 
peculiar de atividade investigativa – “para cada regra, busco 
também o [seu] contrário, para revertê-la” –, de maneira que 
os postulados categóricos dão lugar às verdades parciais; uma 
expressão reincidente em desenhos, gravuras e esculturas. Ar-
gumenta-se, nesses termos, que o artista submete todos os 
materiais ao escrutínio rigoroso e os testa de formas variadas, 
convertendo-os indistintamente em matérias-primas. Corpo, 
fibra de vidro, pedra, argila, pele, palavra, espaço, voz, “gran-
des temas da condição humana”, referências pop ou citações 
de artistas, filósofos, músicos: tudo é tratado como material 
bruto [raw]. (BENETTI, 2012, p. 22-23).

	 O ponto nevrálgico deste desafio em revisão tornou-
-se, portanto, a “própria dificuldade de se fazer a passagem 
de uma lembrança autobiográfica para uma universalização  
a partir de si mesmo.22” O caminho, portanto, foi criar me-
canismos, embora autobiográficos e ficcionais, pelos quais os 
registros, documentos e falas sobre estas intervenções pudes-
sem servir de  ruptura ou cisões na linha uniforme das narra-
tivas oficiais sobre este específico local e sobre a sua história, 
o que desdobrou-se em múltiplas narrativas sobre a própria 
proposta artística e na diluição da “oficialidade” da minha 
narrativa de artista.

	 Contudo, como apresentar acessos a estas experiências 
artísticas realizadas ao longo dos últimos 3 anos, em larga me-
dida efêmeras, de forma a não reificar noções que atribuem 
a fala do artista a única verdade sobre seu próprio trabalho? 
Ou mesmo sem cair em armadilhas de “embelezamento  
e empacotamento do passado”23 por meio de estratégias de 
registro documental24 destas ações, ricamente disponível atra-
vés dos diferentes suportes, em especial frente a ebulição das  
mídias digitais?

	 É preciso destacar que esta aproximação se deu em 
meio ao processo de redação desta dissertação e elaboração 
dos trabalhos artísticos, e que ultrapassam a produção da 
Lembrança de Nhô Tim. Entre eles, destaco Maré Vermelha 
(2017)25. Diante desta busca por aproximação junto a estas 
trabalhos artísticos e autores, procurei o reconhecimento do 
viés interpretativo sobre os diferentes eventos que compu-
nham toda a narrativa, sejam eles os acontecimentos factuais 
presentes nestes contextos locais ou as memórias pessoais  
e memórias compartilhadas sobre as intervenções artísticas  
e seus impactos.

20	 Hemeroteca (do grego heméra, que significa “dia”, mais théke, que sig-
nifica “depósito” ou “coleção”) refere-se, basicamente a qualquer conjunto or-
ganizado de periódicos (jornais e/ou revistas) cercados por um tema. Antes do 
advento da internet e do uso de plataformas digitais para a publicação de no-
tícias, as publicações impressas eram as principais fontes para a formação de 
coleções deste gênero. Atualmente, coleções de materiais impressos podem 
ser encontradas em bibliotecas ou centros de pesquisa, mas também podem 
ser vistas como prática domésticas. A hemeroteca da Biblioteca Mário de An-
drade, localizada em São Paulo, por exemplo, possui cerca de 9200 títulos, 
com periódicos reunidos desde 1935.

21	 Cf. BENETTI, 2012, p. 22-23.

22	 Esta expressão foi proferida pela professora Dra. Liliane Benetti durante 
o exame de qualificação para esta dissertação realizado em agosto de 2017. 

23	 HUYSSEN, 2004, p. 24-37.
24	 “No caso da documentação em arte, essas mídias não apresentam arte, 
mas meramente as documentam. A documentação de arte, por definição, não é 
arte, apenas refere-se a ela e exatamente dessa forma deixa claro que a arte, 
nesse caso, não está mais presente e imediatamente visível, mas ausente e 
escondida.” (GROYS, 2015, p. 74)

25	 Maré Vermelha (2017) é o título da vídeo-instalação composta por oito 
monitores de vídeo, na imagem um corpo jovem, de costas, que se move len-
tamente, sem tirar os pés do solo, de forma fragmentada, iluminado por uma 
intensa luz vermelha alaranjada. Este trabalho foi apresentado pela primeira 
vez na mostra “Osso-exposição-apelo ao amplo direito de defesa de Rafael 
Braga”, iniciativa proposta pelo Instituto Tomie Ohtake e pelo Instituto de Defe-
sa do Direito de Defesa. A exposição foi realizada de 27 de junho a 30 de julho 
de 2017.
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Série Fim do Asfalto, 2016.
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Lembrança de Nhô Tim, 2016.
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*Registro de Cláudia Amaral em 15 de 

setembro de 2016;
*Sala de recepção do Colégio Magalhães; e

*Bar Pôr do sol, propriedade da  
ex-Secretária de Cultura Palmira Gomes da 
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Imagens do Mercado da Simone, localizado 
na Rua Olívio da Silva Couto, 21, 
Bairro Resplendir,  Igarapé/MG. 
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Imagens do Bar do Lepa, 
localizado na Rua Silva Couto, 
Bairro Resplendor, Igarapé/MG.
*Moradores de Igarapé de cima pra baixo: 
José Eulálio dos Santos e Eliab; Lepa;  
e Purutaco.
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Salão  Vieira S.O.S. Reformas, 
localizado na Av. Castelo Branco, 71  

Bairro Esplendor, Igarapé/MG.
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Interior  da Vendinha da Eva,  
Av. Castelo Branco 211, 

Bairro Resplendor,  Igarapé/MG.
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Lembrança de Nhô Tim, 2016.
Registro de Intervenção na BR-881 – Igarapé/MG.
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Didi ao lado de Antonio em frente 
ao Mercado da Simone.

Igarapé/MG, 19 de setembro de 2016.
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Os depoimentos aqui apresentados foram 
extraídos de plataformas e páginas oficiais 
do Centro de Arte Contemporânea 
Inhotim na Facebook e no YouTube.
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Souvenir of Inhotim, 2013
Registro de Intervenção.
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As imagens deste cadernos registram 
os trabalhos presentes na exposição 

Passagens sob(re) a terra: lembranças, 
memórias e territorialidades, ocorrida 

na Casa de Cultura de Igarapé em 11 de 
semtbro de 2016.
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Maré Vermelha, video-instalação, 2017.

exibido em Osso. Exposição-apelo do 
direito de defesa de Rafael Braga, no 

Instituto Tomie Ohtake, junho de 2017.
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Lembrança de Nhô Tim: R$ 4,99 
PROJETANDO PARA O FRACASSO
PROJETANDO PARA A AUSÊNCIA
PROJETANDO PARA A MEMÓRIA

SEM UM LUGAR PARA MORAR

DESCONFORTÁVEL EM TUA PRÓPRIA PELE

					            Gordon Matta-Clark1

Quinta feira, 15 de setembro de 2016. Quatro dias haviam se 
passado desde a festa realizada na mostra Passagens sob(re)  
a terra: lembranças, memória e territorialidade ocorrida na Casa 
de Cultura de Igarapé. Eram cerca de 9:30 horas da manhã 
quando eu, João Alves e Antônio Carlos Morais, partimos em 
direção ao Inhotim. A chegada ocorreu em poucos minutos. 
Antônio Carlos conhecia a rota por entre as ruelas sem asfalto 
que margeiam as mineradoras presentes entre o Bairro Res-
plendor e o Centro de Arte Contemporânea. Contudo, uma 
destas pequenas vias estava bloqueada, decidimos então seguir 
pela via Transinhotim2, estrada asfaltada, pertencente a cidade 
de São Joaquim de Bicas.

	 Ao chegarmos ao local, o veículo foi estacionado a pou-
cos metros da entrada do Centro de Arte Contemporânea, 
próximo ao quebra-molas responsável por reduzir a velocida-
de das inúmeras carretas oriundas do Terminal Serra Azul – 
TSA3, sistema ferroviário de carga e descarga de minério de 
ferro. O trajeto mais curto entre o Inhotim e a BR-381 Fernão 
Dias também é utilizado por caminhões que transportam mi-
nério de ferro entre as mineradoras locais4 até o TSA. Carre-
tas, carregadeiras e operários poderiam ser vistos trabalhando 
diariamente próximos a esta antiga linha férrea pelos milha-
res de visitantes do centro de arte contemporânea Inhotim se 

1	 Trecho da Carta de Gordon Matta-Clark ao grupo Anarchitecture (The 
Mob), 10 de dezembro de 1973.

2	 Esta via, antes também conhecida como SJB-015, ou Via do Mi-
nério, possui cerca de 15 km de extensão e atravessa grande par-
te da cidade de São Joaquim de Bicas, tornando-se via de acesso entre  
a BR-381 e o Inhotim 8km mais curta que a atualmente utilizada pe-
los visitantes do centro de arte contemporânea. Para a sua cons-
trução, resultado da parceria entre mineradoras locais e a prefeitu-
ra de S. J. de Bicas, foi necessário a desapropriação de 150 lotes no 
bairro Nazaré. Dados apresentados pelo secretário de planejamento da  
cidade de S.J. de Bicas, Wellington Ornelas, durante Audiência Pública para o 
Lançamento do Processo de Revisão do Plano Diretor Participativo do Município 
de São Joaquim de Bicas, 16/10/2016. Processo de Revisão do Plano Diretor do 
Município de São Joaquim de Bicas. Disponível em <http://www.agenciarmbh.
mg.gov.br/wp-content/uploads/2016/11/PDRMBH_PRD01_SÃO-JOAQUIM-DE-
-BICAS_R02-2.pdf>. Acessado em 10 de jan 2018.
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não fosse o plantio de palmeiras cuidadosamente localizadas 
às margens da via de acesso e do próprio instituto. Resistentes 
ao característico clima da região de cerrado, estas plantas orna-
mentais de folhagem exuberante também cumprem a função 
de camuflar os imensos equipamentos responsáveis pela pu-
rificação do ar enviado para parte das galerias e pavilhões do 
centro de arte contemporânea.

	 O intenso e diário tráfico das carretas e carregadeiras, 
as explosões de dinamite para extração do material pelas mi-
neradoras e a ação de carga e descarga do minério nos vagões 
fazem emergir nuvens de pó escuro avermelhado na região, 
visíveis por toda a paisagem, em especial às margens das rodo-
vias. Uma das alternativas escolhidas pelo TSA para mitigar os 
efeitos deste levante de pó é a umidificação da área por meio 
do trânsito contínuo de caminhões pipas a molhar parte da 
área utilizada pelas carretas de minério. O solo ocre averme-
lhado, rico em minério de ferro, transforma-se em lama com-
pacta. Presa aos pneus e outros componentes das carretas, esta 
lama seca é espalhada para as margens das vias asfaltadas em 
forma de pó em centenas de viagens. Apesar deste terminal  
e sua linha férrea não estarem visíveis aos visitantes do Inho-
tim, é possível ouvir os sons das sirenes de segurança do TSA 
e o “tilintar” mecânico dos vagões de trem preenchidos por 
toneladas de minério de ferro desta região.

	 Recomendei a João que se posicionasse em um ponto da 
estrada de forma que o enquadramento da câmera fotográfica 
fosse capaz de apreender simultaneamente o fluxo intermiten-
te de carretas e os veículos particulares que se dirigem ao por-
tão de entrada do Inhotim. Embora a quarta-feira seja o dia 
escolhido pela instituição para oferecer a gratuidade de entrada 
para a população de Brumadinho com residência comprovada 
por mais de três anos, o fluxo de carros durante esta quinta-fei-
ra revelou-se intenso durante o horário de abertura do centro 
de arte contemporânea. Sobre o gramado cuidadosamente ir-
rigado da alça de entrada, posicionei um tecido de cor laran-
ja e cinco conjuntos de Lembranças de Nhô Tim empilhados 
sobre o mesmo. De fácil visualização, este local têm instalado 
duas placas de sinalização responsáveis por identificar o portão 
de entrada do Inhotim na cor marrom, padrão federal para 
identificação de bens culturais e uma placa verde, com setas 
indicativas da direção do Terminal Serra Azul, a mineradora 
Ferrous5 e a estação Souza Nouschese6.

	 Entre pequenas palmeiras e as placas de sinalização, 
mantive erguido o cartaz produzido para divulgação da venda 
das Lembranças de Nhô Tim por meio de um cabo de ma-
deira. Além do título Lembrança de Nhô Tim, este pequeno 
cartaz de fundo laranja possuía a inscrição do preço unitário 
de cada Lembrança: quatro reais e noventa e nove centavos.  

	 Posicionei meu corpo de pé, imóvel, trajando a roupa 
que utilizei na festa de abertura e durante as intervenções que 
realizei por entre a vizinhança do bairro Resplendor. Camisa e 
calça em tons alaranjados.

3	 O Terminal de Cargas Serra Azul Ltda é uma empresa aberta em 2006, 
responsável por administrar a área de aproximadamente 10 hectares, cerca de 
1,5 km de distância da recepção de entrada do Inhotim. Neste local, os minérios 
são dispostos em pátios após serem descarregados e pesados. Estes materiais 
são provenientes de mineradoras vizinhas e são transportados pela empresa 
MRS Logística para posterior acesso aos principais portos brasileiros: Rio de 
Janeiro, Itaguaí e Santos, além de servir ao terminal de embarque privativo de 
minério de ferro na Ilha de Guaíba, na Baía de Angra dos Reis. São carregados 
cerca de 178 vagões diariamente, transportando um total de 13.130 toneladas/
dia de minério de ferro, 28 dias por mês (2011). Este terminal de cargas se loca-
liza a 1,78 km da Unidade de Conservação da Bacia do Rio Manso, pertencente  
a bacia do Rio Paraopeba, que por sua vez, pertence a Bacia do Rio São Fran-
cisco. Para informações sobre o TSA junto a Secretaria do Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável consulte o PARECER ÚNICO 90/2011 PROTO-
COLO Nº 0104208/2011.

4	 Dentre as principais empresas mineradoras presentes na região da 
cidade de Brumadinho estão: Vale SA; Mannesman SA; Mmx Sudeste Mine-
ração; Tejucana Mineração; Vale do Paraopeba Mineração; Mineração Espe-
rança SA; Ferrous Resources do Brasil SA; Mineradoras Brasileiras Reunidas 
SA; Vallourec Mineração Ltda; Mineração Esperança S.a.; Exbel Empresa 
de Mineração Ltda; Mib-Mineração Ibirité Ltda; Minasul Logística; V&M Mine-
ração e Flaba Mineração. Localizam-se em Brumadinho dezoito barragens 
de rejeitos sendo elas: Diques EMESA pertencente a empresa de mineração 
Esperança SA; Barragem da Serrinha pertencente a empresa Ferrous Re-
sources do Brasil SA;  Barragem 4c, Barragem Capim Branco pertencentes  
a empresa Minerações Brasileiras Reunidas SA;  Barragem B1 Ipê, Barragem 
B1A Ipê, Dique B1 Ipê, Dique B4 Ipê, Dique Conquistinha Ipê pertencentes a em-
presa Mmx Sudeste Mineração S.a.; Barragem I, Barragem IV, Barragem IV-A, 
Barragem Menezes I, Barragem Menezes II, Barragem VI, Barragem VII perten-
centes a Vale S.A; Barragem Santa Bárbara pertencente a Vallourec Mineração 
Ltda; Barragem de Gabiões pertencente a Empresa de Mineração Esperança 
S.a. Dados obtidos através do Cadastro Nacional de Barragens de Mineração 
– Departamento Nacional de Barragens de Mineração publicado em 19/12/2016 
Disponível em http://www.dnpm.gov.br/assuntos/barragens/cadastro-nacional-
-de-barragens-de-mineracao acessado em 02/08/2016.

5	 A Ferrous Resources do Brasil é uma empresa de extração e beneficia-
mento de minério de ferro fundada em 2007 atuante nas minas Viga (Congo-
nhas), Esperança (Brumadinho) e Santanense (Itatiaiuçu). Para mais informa-
ções acesse:  https://www.ferrous.com.br/ 

6	  Souza Nouschese é uma antiga estação ferroviária inaugurada em 
1925 no distrito de Conceição de Itaguá, antes deste se transformar no muni-
cípio de Brumadinho, em 1938. Esta estação compunha uma das 29 estações 
da Linha Paraopeba, linha férrea capaz de conectar Belo Horizonte ao Rio de 
Janeiro, pertencente ao sistema Central do Brasil iniciado pela E.F D. Pedro II. 
Hoje em ruinas, a estação Souza Nouschese encontra-se no centro da atividade 
mineradora da região da Serra do Funil e sua linha férrea tem sido utilizada 
para o transporte de minério de ferro. MORELO, Sonila. História de encontros e 
despedidas na estação ferroviária Fecho do Funil em São Joaquim de Bicas, Mi-
nas Gerais. Revista Igualitária,n.2 .2013. Disponível em: http://revistaadmmade.
estacio.br/index.php/historiabh/article/view/798. > Acessado em 28 jun. 2017.
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	 Laranja também é a cor do uniforme dos funcionários 
de manutenção de vias públicas, funcionários de limpeza,  
coveiros e profissionais das demais áreas de trabalhos braçais 
da prefeitura de Igarapé. Esta cor se destaca por entre o paisa-
gismo da entrada do Inhotim, ao contrário da cor do uniforme 
de grande parte de seus funcionários, em especial dos jardinei-
ros e seguranças portando rádios de comunicação. Vestindo 
calça e camisa na cor verde, três funcionários do Inhotim se 
aproximaram sem manter contato, apenas atentos durante os 
minutos que me mantive sobre o gramado realizando a perfor-
mance. Este comportamento de atenção e distanciamento foi 
repetido pelos motoristas das carretas carregadas de minério e 
pelos motoristas e passageiros dos veículos que se viram obri-
gados a desacelerar seus automóveis diante da alça de entrada 
ao Inhotim. Todos passavam entre mim e a câmera posiciona-
da por João Alves, localizados no outro lado da estrada. Além 
de imagens fotográficas, imagens em vídeo deste momento fo-
ram realizadas por Alves.
				  

	 Esta performance foi repetida em outros três distintos 
locais da região naquela mesma semana. A primeira ação ocor-
reu próximo às 19:00h horas da noite, em frente ao Supermer-
cado do Preto, conhecido mercado localizado na principal ave-
nida do centro da cidade de Igarapé. A segunda ação ocorreu 
durante um baile de forró organizado pelo mestre de capoeira 
Jorginho, na praça matriz desta mesma cidade, por volta das 
20:00 horas. Jorginho dispôs equipamentos de som, luzes de-
corativas e se empenhou na divulgação de seu pequeno evento 
gratuito em praça pública. Entre os inúmeros dançantes pre-
sentes na praça, eu me mantive em pé, portando o cartaz ereto, 
ora imóvel, ora reproduzindo pequenos passos de dança, um 
pouco contagiado pela música alegre. De todo modo, repeti 
o gesto de dispor as Lembranças de Nhô Tim sobre o tecido 
laranja ao chão. A terceira ocasião ocorreu na praça matriz da 
cidade de São Joaquim de Bicas, em uma calçada na lateral da 
Igreja, em frente a uma das vias de maior trânsito de ônibus  
e veículos desta pequena cidade. Desta vez, alguns transeuntes 
se manifestaram à distância, oferecendo comentários jocosos. 
Em nenhuma das quatro realizações da performance na região, 
a Lembrança de Nhô Tim teve sua venda finalizada.

                                                    
			              * * *

Seria demasiado supor o conhecimento prévio do público pre-
sente nas diferentes realizações da performance Lembrança 
de Nhô Tim: R$ 4,99 acerca de informações sobre o produto 
que se dispunha á venda7, em especial, o fato deste objeto ser 
constituído de uma mistura de terra rica em minério de ferro, 
matéria tão vulgar na região, e cimento. 

	 A percepção prévia do formato deste objeto, envolto 
em papel de seda vermelho, secretamente incluso em uma 
embalagem de papel brilhante, triangular, também configurou-
-se como rara, senão inviável sem a consumação da venda do 
objeto. Estas impressões tornam frágeis qualquer postulação 

7	 Nesta região, era possível comprar ao valor de R$ 4,99 reais, por exemplo, 
a tintura para cabelos Igora Royal em uma rede de supermercados ou um par de 
fones de ouvidos falsificado.
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categórica sobre a apreensão, por parte desta audiência espe-
cífica, deste objeto durante a ação performática. Uma leitura 
possível, talvez mais imediata desta situação, confere a perfor-
mance um caráter semelhante ao popular comércio ambulante 
ou venda ilegal em vias públicas. Esta percepção se apoiaria, 
acredito, especialmente nas informações presentes no cartaz 
contendo a inscrição de um nome, Lembrança de Nhô Tim e 
seu respectivo preço, quatro reais e noventa e nove centavos. 
Esta estratégia ainda típica de comunicação visual é encontrá-
vel em mercados e lojas populares com o intuito de apresenta-
ção de promoções e campanhas de oferta de produtos.

	 Em vista ao parônimo8 no interior da expressão de cunho 
comercial presente no cartaz, este público poderia compreen-
der o gesto de venda como a comercialização de algum objeto 
ligado institucionalmente ao centro de arte contemporânea e 
jardim botânico. Outra perspectiva, bastante plausível, locali-
zaria esta ação como a manifestação de um desejo de pertencer, 
até mesmo lucrar com esta possível conexão. Esta condição de 
dubiedade provoca confusão ao assegurar-se um pertencimen-
to institucional ou a completa dissociação ao Inhotim. À pri-
meira vista, esta condição dupla parece oferecer um jogo onde 
as regras se apresentam diante daqueles que estariam dentro e 
outros que estariam fora, ou seja, entre a institucionalidade do 
Inhotim, por sua vez um certo caráter de originalidade, e, por 
outro lado, sua contrafação, marginalidade, por isso, pirataria.

	 Contudo, esta ambiguidade encontra na conjugação da 
cor laranja por entre a roupa, cartaz e tecido utilizado para 
dispor as Lembranças de Nhô Tim no solo configuram senão 
uma marca, ao menos uma paridade na ação. Isto é, a apresen-
tação de um objetivo organizado, uniforme

	 Em Igarapé, a cor laranja também pode ser vista nas pa-
redes de edifícios públicos como creches, escolas, postos de 
saúde e demais locais de acesso direto pela população de bai-
xa renda da cidade. Um exemplo são as imagens da Casa de 
Cultura, espaço escolhido para a festa e montagem da mostra 
Passagens sob(re) a terra: lembranças, memória e territorialida-
de. Neste local, é fácil identificar uma grande faixa de cerca de 
1,65 m de altura que se estende por todas as paredes do espa-
ço. Pressupõe-se que esta pintura laranja seja uma alternativa 
definida pela administração destes espaços. Não foi possível 
identificar os reais motivos para esta escolha. Imagina-se que 
uma das razões seja evitar a repintura constante das paredes 
com o intuito de encobrir marcas geradas pelo toque de mãos 
contaminadas pela poeira advinda da terra rica em minério  
de ferro9.

	 Não pretendo, neste caso, referir a esta unidade cromáti-
ca um índice de identidade racial ou social específica. Embora 
tenha ilustrado o fato de existir um uso institucional desta cor 
laranja capaz de estabelecer relações com os uniformes de pre-
sidiários e trabalhadores oriundos de uma população de baixa 
renda, pouco escolarizada, em sua maioria afrodescendente. O 
que busco destacar neste momento é a presença desta escala 
cromática entre ocres, laranjas e vermelhos e a escolha pontual 

8	 O título - Lembrança de Nhô Tim - faz uso de um parônimo do nome atri-
buído ao famoso centro de arte contemporânea, o Inhotim. Devido à distinta 
sonoridade de seu título, este objeto sugere simular ser tanto um souvenir des-
tinado aos inúmeros visitantes deste centro de arte contemporânea, quanto um 
evocativo de memórias e questões a respeito de quem seria Nhô Tim. Segundo 
a professora de Linguística do Instituto de Estudos da Linguagem da Unicamp, 
Tania Alkmim, a língua de preto, uma variedade do português utilizada na con-
formação de personagens negros na literatura e produções culturais desde o 
século XVI, “representa a contraparte linguística da imagem do negro na so-
ciedade portuguesa. Em Portugal, como em todas as regiões que utilizaram a 
mão-de-obra escrava, o negro foi associado à inferioridade biológica, cognitiva e 
cultural. Do ponto de vista linguístico, um exame superficial dos dados da língua 
de preto nos faz reconhecer, de imediato, a natureza estereotipada da represen-
tação da fala de negros. É clara a intenção de ressaltar a origem estrangeira dos 
negros através do uso de construções gramaticais e de pronúncias incorretas. 
O negro, como tantos outros tipos populares – ciganos, judeus, camponeses, 
provincianos – foi alvo do olhar preconceituoso e discriminador, que selecionava 
e estereotipava seus traços característicos” (ALKIMIM, 2008, p. 250-251). Para 
a autora, estabelecer a existência, no Brasil, de um “Português de brancos” e 
“português de negros” é uma visão redutora e simplista das questões de repre-
sentação linguísticas, embora assinale as limitações que todas as fontes escritas 
apresentam em relação a uma oralidade original. Sinhô, sinhozinho, e Nhô são 
variações do termo Senhor amplamente utilizadas na representação da fala de 
personagens negros na literatura brasileira do século XIX.

9	  Os pigmentos a base de óxido de ferro são utilizados desde o período 
pré-histórico, o que atestam sua forte resistência às intempéries. Muitos são 
os documentos que identificam a hematita brasileira, explorada no quadrilátero 
ferrífero mineiro, como de baixíssima impureza, isto é, basicamente composta 
por Ferro (Fe). 
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Lembrança de Nhô Tim, R$ 4,99. 
Registro de Performance. 
Autor: João Alves.

desta região periférica, marcada historicamente pela explo-
ração da terra, como aparentes estratégias de explicitação de 
continuidades históricas, sociais, políticas e simbólicas entre 
específicos corpos e os espaços por eles ocupados. 

SUPERMERCADO DO PRETO

Ao se deparar com a imagem acima, a qual apresenta a perfor-
mance Lembrança de Nhô Tim: R$ 4,99 sendo realizada em 
frente ao Supermercado do Preto, uma senhora exclamou: 
“Parece que você está se vendendo!”. Esta percepção, ainda 
que ligeira, nos auxilia a refletir sobre a complexidade deste 
jogo10. Diante das imagens fotográficas realizadas por João 
Alves, a identidade do corpo presente, sendo ela a do artista, 
raramente é posta em questão. É provável que isso se deva  
a semelhança com uma já consolidada estética documental de 
performances, isto é, um modelo de “fotografia de reporta-
gem11”. Onde costumo apreender a exata posição do corpo 
performático na imagem, o enquadramento meticuloso su-
gestivo de contextualização da cena, a apresentação dos ele-
mentos básicos para compor a narrativa de venda: o produto, 
o cartaz, o preço, prováveis clientes ou sua total ausência, 
enfim, todos estes elementos orquestrados para testemunhar 
um evento ocorrido em um espaço e num tempo preciso. So-
mada a esta precisão oriunda da manipulação destes elemen-
tos capazes de configurar um status documental a imagem, 
acrescentam-se as variadas formas de legenda nos suportes 
para a sua publicação que parecem assegurar a imagem um 
status de “obra de arte contemporânea12”.

	 No entanto, o corpo do artista, neste caso o meu cor-
po em ação durante as performances realizadas em Brumadi-
nho, Igarapé e São Joaquim de Bicas, assim como o objeto 
no interior das caixas triangulares da Lembrança de Nhô Tim,  
dificilmente seria entendido como um dado evidente para os 
diferentes públicos presentes nas distintas situações. Além 
da ambiguidade já mencionada, capaz de borrar a inteligibi-
lidade do jogo oferecido entre os campos arte e comércio, 
institucionalidade ou farsa, o corpo do artista, assim como to-
dos os corpos existentes na sociedade, possui características  
específicas capazes de servir a diferentes leituras, em diferen-
tes contextos. 

	 Para isso, considero necessário reconhecer as es-
pecificidades destas apreensões, as heranças culturais  
e sociais que se projetam sobre as identidades e, por isso, 
afastar falsas noções de imparcialidade, imunidade e isenção 
que por ventura pautem a presença do artista, e neste caso  
o meu corpo e suas características fenotípicas. Atribuo este 
destaque não apenas ao fato do meu corpo de artista ocupar 
um lugar central na apresentação da performance, como tam-
bém a semelhança deste corpo com os demais corpos presen-
tes nestes espaços por ele compartilhados.

10	  “A forma e o tamanho desse “sorvete artístico” são paradoxalmente 
“convidativos” para a exploração tátil, “degustação”, “fruição” ou “desfrute”, 
bem como a noção de lucro que envolve toda atividade mineradora, mas, no 
primeiro caso, sem que se pese algum tipo de “contaminação” como resíduo 
final dessa fruição. Os produtores lucram com a matéria; os especuladores 
projetam esse “doce” com o lucro e os consumidores se “contaminam” com 
o refugo remanescente desse jogo ambíguo e perigoso, que é a mineração, 
e que é a arte. Traçando a mineração como metáfora para arte e como uma 
resposta intuitiva para esse jogo, o artista visual Tiago Gualberto planejou fazer 
ele próprio uma venda simbólica performática de algumas dessas esculturas 
resultantes de sua própria “mineração” artística. O artista visual (como artista 
igualmente é o poeta), também não seria um fingidor? Ora, a performance é o 
alter-ego do vendedor-artista. Sua “venda” ou “lucro”, assim como o possível 
“ágio” ou “deságio” da especulação futura ou mesmo a ausência de clientela 
são ambiguamente sua vitória-derrota nesse jogo artístico-comercial.” (ARAU-
JO, 2017.p.130) 
11	  O termo “fotografia de reportagem” é utilizado por Jeff Wall durante suas 
reflexões sobre a imagem fotografica no ensaio “Sinais de indiferença: aspec-
tos da fotografia na arte conceitual ou como arte conceitual” para referir-se, ba-
sicamente, a uma estética de encenação de apresentação do corpo do artista 
performático. Cf WALL, Jeff. Señales de indiferencia: aspectos de la fotogra a 
en el arte conceptual o como arte conceptual. In: PICAZO, Glória & RIBALTA, 
Jorge (Eds.). Indiferencia y singularidad. Barcelona: Ed. Gustavo Gilli, 2003.
12	 Além da publicação desta imagem neste texto, uma dissertação de mes-
trado em Poéticas Visuais, o que configura um espaço senão de legitimação, 
ao menos de expectativa de um registro visual, eu construí uma plataforma 
on-line exclusiva para a divulgação do projeto. (ver: www.lembrancadenhotim.
com.br) Além disto, imagens destas performances circularam em diferentes 
redes sociais, sites e publicações impressas e conferências.
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	 Mas antes, vale recuperar um momento pontual onde 
os circuitos de arte brasileiros ecoaram debates sobre a des-
materialização da arte e a presença do corpo em profundo 
diálogo com pautas internacionais, manifestadas a partir de 
práticas como a performance, site-especific, a instalação, vi-
deoarte, intervenções, happenings entre outras num cenário 
de disputas acirradas na legitimação de uma definição de arte. 
Um destaque de apresentação deste corpo do artista como 
obra de arte no circuito nacional é a performance Corpobra 
(1970) de autoria de Antônio Manuel (1947-). Contudo, já se 
fazem 48 anos desde a criação deste trabalho, e muitos outros 
desdobramentos a respeito destes temas já foram realizados. 
É sabido pelo leitor contumaz de arte contemporânea, a re-
corrente escolha por entre artistas contemporâneo, entre eles 
alguns artistas visuais brasileiros, pela contratação de partici-
pantes ou performers, isto é, a seleção disponível, na atuali-
dade, de “modelos criativos”, muitas vezes anônimos, para a 
realização de projetos de performances artísticas.

	 Um exemplo da contratação de performers desconhe-
cidos para a realização de trabalhos de única autoria reconhe-
cida pode ser visto na longa série de performances da artista 
brasileira Laura Lima. Em recente trabalho intitulado “The 
Inverse”, com curadoria de Alex Gartenfeld e organizada 
pelo ICA Miami, grandes cordas de nylon azul envolveram as 
vigas do museu durante o mês de junho de 2016. A partici-
pação de mulheres performers foi realizada mediante o paga-
mento de 15,00 dólares a hora. Foram oferecidas camisinhas 
e lubrificantes caso as contratadas aderissem à sugestão de 
inserir parte das cordas de nylon em suas vaginas. A artista 
Kayla Delacerda, 24 anos, e uma segunda participante, que 
não quis se identificar, reportaram a jornais locais13 que se 
sentiram pressionadas a realizar esta penetração, motivo pelo 
qual abandonaram a participação no trabalho de Laura Lima.

	 Em seu ‘Artist Statement’, publicado no site do ICA 
Miami Museum, a artista brasileira afirmou: “Participantes 
não são obrigados por um roteiro, são livres para habitar o es-
paço que desejarem. Outro elemento chave para o meu traba-
lho é o papel da instituição de arte, que fornece a configura-
ção necessária para dar linguagem, história e significado a essa 
conversa entre artista, participante e espectador14.” A diretora 
do ICA Museum, Ellen Salpeter negou as reivindicações das 
performers dissidentes em uma entrevista ao jornal Brodly: 
“Desde o início do planejamento da exposição de Laura Lima 
no museu, a segurança, a privacidade e o conforto de cada 
participante foram incorporados nas nossas políticas em tor-
no desta peça.”15

	 Diante destas atuais possibilidades de terceirização do 
corpo performático16, as dúvidas que aqui se apresentam, 
novamente, se colocam ante a ausência de informações que 
assegurem ao público da performance Lembrança de Nhô 
Tim: R$4,99 re-conhecer a identidade do corpo presente na 
ação. Este corpo erguido, disposto a vender Lembranças de 
Nhô Tim às margens do centro de arte contemporânea se-
ria o próprio artista ou designa-se como um corpo anônimo, 
contratado? Ou mais uma vez, estaria o artista se vendendo?
Logo, a ideia do artista “se vender” acarreta uma dupla cons-
tatação que o torna coisa. A primeira enquanto uma metáfora 
conhecida pelo senso comum: “ah, fulano de tal se vendeu!”. 
E a segunda, por outro lado, seria a ideia do vendedor se 
confundir com a mercadoria, estando atrás do balcão. Nestas 
colocações, o vendedor, o artista, o trabalhador é despres-

13	 Entre os principais jornais a reportar esta notícia, estiveram:  News Art 
Net, disponível em https://news.artnet.com/exhibitions/laura-lima-ica-miami-ro-
pe-claims-526091 > Acessado em 12 jan. 2018 e Miami NewTimes, disponível 
em: http://www.miaminewtimes.com/arts/models-claim-artist-pressured-them-
-to-violate-themselves-with-a-rope-8540552> Acessado em 12 jan. 2018. 

14	 No original: “Participants are not obligated by a script and are free to inha-
bit the space as they wish. Another key element to my work is the role of the art 
institution, which provides the necessary setting to give language, history and 
meaning to this conversation between artist, participant and viewer.” Disponível 
em: https://www.icamiami.org/exhibition/laura-lima/>  Acessado em 04 de ago. 
2017.

15	 “From the outset of planning for Laura Lima’s exhibition at the museum, 
the safety, privacy, and comfort of each participant has been built into our po-
licies surrounding this piece,” [. In: Museum Responds to Claims that Models 
Were Pressured to Put Rope in Their Vagina, Disponível em https://broadly.
vice.com/en_us/article/d3gg5j/museum-responds-to-claims-that-models-were-
-pressured-to-insert-rope-vagina. Acessado em 22 de jun 2017.

16	 Um segundo exemplo da contratação de modelos e performers pode ser 
visto nas performances “Transmutação da Carne”, (2000), “Bori MIP2”, (2009), 
“Full Brazilian and Other Rituals”, (2011) todas de autoria do artista Ayrson 
Hieráclito.
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tigiado, o que há prestígio é a coisa. Aquilo que Karl Marx 
chamava de “caráter fetichista da mercadoria17” que impli-
ca numa sociologia, mas principalmente numa psicologia do 
mercado e do comércio. A produção de mercadoria não é um 
fato isolado, ao contrário, ela traz expectativas, frustrações, 
raiva, alegria e isso se liga ao estado de espírito de todos. O ar-
tista em performance foi pego pelo rolo compressor da venda 
do seu “minério” e sua realidade (seu ser) é confundida com 
a realidade das coisas às quais ele se refere. Há como fugir 
da força impregnante de todo minério que sai das caçambas 
dos caminhões? Há como viver sem as mineradoras? A am-
biguidade ou, para os pessimistas, a dubiedade é fruto da ex-
pressão matemática: dinheiro do minério é igual a satisfação 
das necessidades vezes a circulação dos produtos no mercado 
menos a humanização do ser que é fisgado por querer ou 
sem querer no circuito. No fundo, a impregnação do miné-
rio é resultado e não uma premissa da tirania da mineração 
- algo que faz os moradores e os “vendidos” em geral dize-
rem para si: “ruim com ela pior sem ela”. Ou de forma mais 
comum ao senso daqueles que agora estão felizes em partici-
par da engenharia de construção de um mundo verde artifi-
cial cercado pelo secular laranja: “agora eu tenho como pagar  
o meu aluguel”.

17	 In: MARX, Karl. O Capital. São Paulo: Centauro Editora, 2005.
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Agenda Laranja
Parte das ações que julguei pertinentes ao papel de artista  
“laranja” estiveram associadas à adesão de convites e pro-
postas realizadas por específicas instituições culturais. Entre 
essas participações, destaco as seguintes:

	 A palestra “Caminhos e Descaminhos da Arte Afro-
-brasileira” ocorreu durante a programação “Pina_encontros 
– Olhares sobre a Arte Afro-brasileira, seus conceitos e seus 
artistas” realizada no dia 03 de dezembro de 2016, na Estação 
Pinacoteca em São Paulo. Neste encontro apresentei pers-
pectivas sobre minha experiência no cenário brasileiro das 
artes visuais, em especial, sobre questões que envolvem a par-
ticipação de artistas afro-brasileiros frente as essas demandas 
institucionais a partir de critérios étnicos-raciais. Entre minhas 
ações, esteve a venda de Lembranças de Nhô Tim a um valor 
de R$ 49,99 reais. A professora Dra. Marta Heloísa Leuba 
Salum adquiriu um exemplar. Esta foi a única venda da Lem-
brança de Nhô Tim que consegui efetivar ao longo de todas 
as performances realizadas neste projeto. 
	 A Clothesline do the Past: Rhode  
Island Takes on Brazil foi um experimento 
colaborativo realizado com apoio da comu-
nidade da cidade de Providence, localizada 
no estado de Rhode Island, EUA. Nesta 
ação cerca de 12 participantes, entre artis-
tas visuais, fotógrafos e anônimos aceitaram  
o convite para enviar, através de um ende-
reço de e-mail, imagens que respondessem 
a seguinte pergunta: “What is the Brazil that 
we see from EUA?” em português, “Qual 
é o Brasil que vemos dos Estados Unidos? 
” Após imprimir as imagens recebidas, rea-
lizei intervenções nas cores laranja e verme-
lho. Esta série foi exposta entre os dias 21 de 
março a 21 de abril de 2017 no átrio central do State Capitol 
Complex do estado de Rhode Island. A imagem que acompa-
nha o texto “Considerações Finais” deste trabalho de mestrado 

ilustra um dos trabalhos realizados para este experimento na  
cidade americana. Foi durante este encontro que pude ofe-
recer a Presidenta Dilma Rousseff uma das Lembranças de 
Nhô Tim. Esta ação também integrou parte das atividades 
vinculadas ao programa BRASA 2017 da Brown University 
com apoio do professor Dr. James Green. Por fim, realizei 
uma palestra intitulada - Lembrança de Nhô Tim (Souvenir 
from Massa Tim): Contemporary Art, Inheritances from the 
Colonial Past and the Brazilian Present. Realizada em inglês 
por cerca de uma hora, apresentei o desenvolvimento des-
ta pesquisa de mestrado. Parte da performance dedicou-se 
a garantir a leitura dos sons das palavras, sem, no entanto, 
entender seus significados, pois o meu nível de compreen-
são da língua americana me impede de realizar uma fala desta 
complexidade.

	 A vídeo-instalação Maré Vermelha foi realizada espe-
cialmente para a mostra “OSSO Exposição-apelo ao amplo 
direito de defesa de Rafael Braga” a pedido do curador Paulo 
Myada. Esta mostra teve a abertura realizada no 01 de julho 
de 2017 no Instituto Tomie Ohtake, em São Paulo.

	 A palestra “Perspectivas sobre a Arte 
Afro-brasileira” esteve vinculada ao evento 
MASP Professores | Arte Afro-Brasileira  
e as coleções de arte africana do MASP  
e ocorreu no dia 10 de março de 2018. Nes-
sa conferência, a “Arte Afro brasileira” foi 
apresentada como um conceito em disputa 
e de difícil definição, cujos campos de ação 
e trabalhos artísticos a ela vinculados podem 
ser frequentemente questionados. Propus 
perspectivas introdutórias desse debate, seus 
movimentos e impasses, a partir de referên-
cias bibliográficas e de uma larga seleção de 
imagens capazes de apresentar posiciona-
mentos diversos acerca dos usos institucio-
nais deste tema, em especial frente aos simul-

tâneos eventos ocorridos paralelos à programação do museu, 
entre eles as manifestações de professores da rede pública de 
ensino em diversos pontos da cidade.
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Últimas Considerações

No final do ano de 2015, durante a redação da proposta que 
culminaria nesta pesquisa, encontrei na expressão “cenário 
administrado” uma forma de sintetizar os impactos das agên-
cias de diferentes atores em torno da comunidade do bair-
ro Resplendor, na cidade de Igarapé, Minas Gerais. Eram 
protagonistas desta movimentação aparentemente orientada  
a instalação de dois presídios e a implantação de conjuntos 
habitacionais populares; a expansão da atividade mineradora 
e a presença do centro de arte contemporânea Inhotim.

	 Como procurei demonstrar ao longo deste trabalho,  
o pertencimento a esta comunidade propiciou uma observa-
ção privilegiada destes eventos. À medida que drásticas trans-
formações pelas quais a paisagem, e sobretudo os aspectos 
sociais, culturais e sensíveis da população eram alterados, 
encontrei os estímulos iniciais para o desenvolvimento do 
objeto Lembrança de Nhô Tim. Contudo, a inscrição desta 
investigação dentro do ambiente universitário ampliou consi-
deravelmente o escopo de ação desta pesquisa e, em especial, 
o entendimento sobre os diferentes potenciais destas inter-
venções artísticas, para além de uma estratégia de reinvindica-
ção de transformações locais a partir de olhares críticos.

	 A rotina acadêmica, o diálogo com colegas estudantes, 
as disciplinas realizadas, os encontros de orientação e os exa-
mes de acompanhamento constituíram importantes eventos 
de conscientização. Com isto, foi possível extravasar o justo 
apelo por denúncias frente ao estado de violência e preca-
riedade causado pela economia marcada pela exploração da 
terra e as diferentes heranças dos sistemas que formaram  
a sociedade mineira em particular.  Um dos primordiais avan-
ços deste aprendizado refere-se ao reconhecimento de outros 
agentes protagonistas já presentes neste cenário, atores tam-
bém responsáveis por diferentes níveis na “administração” 
desta cena.

	 A adição destes agentes a este trabalho não se reduziu 
a apresentação da pluralidade de vozes, bastante necessária 
para um reequilíbrio de percepções sobre alguns mecanismos 
utilizados nestas relações de poder e seus fluxos, e como elas 
atuam no seio de diferentes campos, classes sociais, origens 
culturais, credos e etc.. Outra significativa adição incluiu a ob-
servação da maneira como se dão algumas relações de poder 
entre artista e o público, sem deixar de considerar as manifes-
tações institucionais da arte e seus respectivos poderes. Nesta 

medida, a cada alteração de percurso desta pesquisa artística, 
galguei elaborar respostas plásticas e experimentais aos novos 
desafios, resultando, desta forma, em um grande conjunto de 
ações, performances, palestras e objetos.

	 Esta coleção de trabalhos artísticos, relatos e eventos 
exigiu uma solução coerente com os aprendizados obtidos ao 
longo do curso de mestrado. Entre elas, a correção do tom 
de certezas e da compreensão sobre o lugar que narrativas 
autobiográficas poderiam ocupar dentro de um contexto em 
larga medida “universal”. “Como trazer o ‘fora’ para o espaço 
da arte e a arte para o espaço de ‘fora’ sem que ambos percam 
 a força pelo caminho?”; “Como não transformar o proje-
to das Lembranças de Nhô Tim em apenas belas imagens?”; 
“Como elaborar a dificuldade de se fazer a passagem de uma 
lembrança autobiográfica para uma universalização a partir 
de si mesmo?” foram algumas das perguntas recebidas du-
rante os diferentes processos de orientação deste trabalho. 
Estes ricos dilemas serviram de estímulo para a reunião desta 
produção realizada durante os últimos três anos no formato 
impresso Berlinder, um característico modelo de jornal. Nes-
ta publicação de caráter ficcional arrisco representar o artista 
“laranja”, mais um entre os personagens deste espetáculo.

	 Por isso, neste atual estágio da pesquisa, merecedor de 
revisões e aprimoramentos, o mundo da arte passa a compor 
de forma direta a ambiência deste cenário administrado co-
nectado por trânsitos, fracassos, pertencimentos, engajamen-
tos e encenações.
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